
Em todo o mundo, numerosas iniciativas se empenham em garantir que a água não se torne uma mercadoria, mas permaneça um bem comum livremente acessível para todos.

Em todo o mundo, numerosas iniciativas se empenham em garantir que a água não se torne
uma mercadoria, mas permaneça um bem comum livremente acessível para todos. Existem
organizações que se opõem à privatização de...

Em todo o mundo, numerosas iniciativas se empenham em garantir que a água não se torne
uma mercadoria, mas permaneça um bem comum livremente acessível para todos.

Existem organizações que se opõem à privatização da água e estão ativas em países como
Canadá, Índia e África do Sul. Da mesma forma, existem federações sindicais internacionais
que defendem o abastecimento público de água, condições de trabalho justas e controle
democrático.

Outros grupos se concentram na resistência contra fraturamento hidráulico, agricultura
industrial e a comercialização de água potável na América do Norte. Think-tanks políticos
também contribuem analisando tendências globais de privatização no setor de água e
apresentando alternativas para uma gestão orientada ao bem comum.

Em nível europeu, uma iniciativa cidadã conseguiu que o acesso à água fosse debatido pela
primeira vez como um direito humano em nível da UE, enquanto redes de fornecedores
públicos de água de toda a Europa se empenham pela transparência e contra a terceirização
para atores privados.

Finalmente, plataformas globais se esforçam para prevenir corrupção e abuso de poder na
gestão internacional de água e promover estruturas justas.

tudo sobre água limpa, livre de venenos e substâncias nocivas

The Blue Planet Project
https://blueplanetproject.net/

It's good.
to be truu.
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